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Resumo 
Um dos desafios centrais da maternidade consiste em conciliar os múltiplos papéis demandados às mães, em 
especial àquelas que investem esforços nos estudos em busca de formação profissional. Diante desse contexto, o 
presente estudo buscou compreender a relação entre a maternidade, ambiente universitário e mercado de 
trabalho a partir da vivência de mães discentes de uma universidade pública. A pesquisa foi conduzida a partir de 
abordagem qualitativa, mediante entrevistas realizadas com 22 universitárias. Os relatos coletados foram 
trabalhados a partir de análise de conteúdo, e possibilitaram identificar carência de apoio institucional e de 
ambiente adequados às necessidades das mães tanto no âmbito universitário quanto no profissional. Tal fato 
intensifica o desgaste sobre as mães discentes e restringe suas possibilidades de atuação nos contextos 
educacionais e de trabalho, principalmente quando a rede pessoal de apoio é inexistente ou insuficiente, o que 
pode acarretar na interrupção ou abandono do curso. 
 

Palavras-chave: Maternidade. Ensino Superior. Mercado de trabalho. Múltiplas jornadas. 
 
 
Abstract 
One of the central challenges of motherhood is to reconcile the multiple roles demanded of mothers, especially 
those who invest efforts in studies in search of professional training. The present study sought to understand the 
relationship between motherhood, the university environment and the labor market based on the experience of 
student mothers at a public university. The research was conducted from a qualitative approach, through interviews 
with 22 college girls. The collected reports were worked from content analysis, and made it possible to identify a 
lack of institutional support and an environment appropriate to the needs of mothers both at the university and 
professional levels. This fact intensifies the wear and tear on the students' mothers and restricts their possibilities of 
acting in the educational and work contexts, especially when the personal support network is non-existent or 
insufficient, which can result in the interruption or abandonment of the course. 
 

Keywords: Maternity. College. Job market. Multiple journeys. 
 
 
Resumen 
Uno de los desafíos centrales de la maternidad es conciliar los múltiples roles que se le exigen a las madres, 
especialmente a aquellas que invierten esfuerzos en estudios en busca de formación profesional. El presente 
estudio buscó comprender la relación entre la maternidad, el ambiente universitario y el mercado laboral a partir de 
la experiencia de madres estudiantes de una universidad pública. La investigación se realizó a partir de enfoque 
cualitativo, a través de entrevistas con 22 universitarias. Los relatos recolectados fueron trabajados a partir del 
análisis de contenido, y permitieron identificar la falta de apoyo institucional y de un ambiente adecuado a las 
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necesidades de las madres. Este hecho intensifica la tensión de las estudiantes madres y restringe sus 
posibilidades de actuación en contextos educativos y laborales, especialmente cuando la red de apoyo personal 
es inexistente o insuficiente, lo que puede llevar a la interrupción o abandono del curso. 
 

Palabras clave: Maternidad. Enseñanza superior. Mercado de trabajo. Múltiples roles. 

 

INTRODUÇÃO 

Mesmo com o avanço nas conquistas por espaço no mercado de trabalho, as mulheres 

enfrentam diversos desafios em comparação aos homens, a exemplo daqueles associados à 

maternidade. Cerca de metade das mulheres são desligadas da empresa na qual trabalham 

após a licença-maternidade, enquanto 35% das que possuem elevado grau de escolaridade 

abandonam seu emprego após esse período (Machado; Pinho Neto, 2016).  

Este contexto de abandono parece ter relação com os motivos que levam mães 

discentes a se afastarem do Ensino Superior. Muitas mulheres no papel de mãe se deparam 

com “falta de motivação, impotência e cobrança, estresse, medo e culpa em deixar os filhos 

sob os cuidados de outras pessoas” (Vieria; Souza; Rocha, 2019, p. 548), impedindo-as de 

realizarem as atividades curriculares conforme almejavam, tendo como consequência barreiras 

para alcançar o crescimento pessoal e profissional que desejam (Vieria; Souza; Rocha,2019). 

Diante do exposto, a presente pesquisa busca compreender a relação entre 

maternidade, ambiente universitário e mercado de trabalho a partir da vivência de mães 

discentes de uma universidade pública. A importância deste trabalho se faz por promover 

discussão sobre o contexto e as particulares vivências de mães que são discentes e buscam 

por profissionalização. Com isso, busca-se apontar caminhos para que organizações dos mais 

distintos setores possam entender a realidade materna e, a partir desta compreensão, possam 

desenvolver estrutura de amparo às suas funcionárias que contribua para a diminuição da 

evasão após a licença-maternidade (Ceribeli; Silva, 2017). Este estudo também se apresenta 

relevante por poder estimular Instituições de Ensino Superior (IES) a desenvolver políticas 

inclusivas quanto à aproximação das mães discentes com o mercado de trabalho e no combate 

a sua evasão no ambiente universitário.  

Além desta introdução, este estudo está dividido em outras seis seções: discussões 

sobre “questões de gênero e papeis da mulher na sociedade”, “maternidade e trabalho como 

dupla jornada”, “inserção ou ascensão profissional mediante curso superior”; procedimentos 

metodológicos; análise e discussões; e, por fim, considerações finais da pesquisa. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Questões de gênero e papéis da mulher na sociedade 
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Discussões sobre gênero vêm sendo realizadas por meio das vivências individuais do 

ser humano, sob o ponto de vista social e cultural (Araujo, 2005), como também a partir do 

processo de identificação psicológica dos indivíduos (Scott, 1995). A concepção baseada no 

senso comum reforça construções sociais sobre gênero, as quais atribuem características 

atreladas a respeito, poder e virilidade aos homens (Boas; Paula Neto; Cramer, 2003), 

enquanto conferem natureza feminina a atributos como delicadeza, fragilidade e compreensão 

(Molinete; Barcelos; Salles, 2017). No contexto histórico relacionado ao trabalho, à medida que 

as fábricas e indústrias se expandiam, a quantidade de homens presente nas operações 

aumentava, em descompasso com a pequena presença de mulheres usualmente alocadas em 

atividades manuais (Rago, 1997).  

Na década de 1960, as mulheres passam a acessar papéis que não mais se limitavam 

ao casamento e filhos (Molinete; Barcelos; Salles, 2017). A partir de 1980, no Brasil, 

discussões que contestavam a subordinação das mulheres e as limitavam a suas capacidades 

biológicas ganham força (Brah, 2006, p. 342), principalmente associadas à esfera do trabalho.  

Entre 1980 e 1985, as mulheres começam a se envolver politicamente em associações 

de bairro e, posteriormente, em partidos políticos. Já entre 1986 a 1988, buscou-se questionar 

o conceito de gênero e como ele se portava diante do conservadorismo da sociedade e da 

academia, apresentando certa resistência por parte da estrutura patriarcal da sociedade 

(Guedes, 1995). A revolta das mulheres da classe média com diploma de curso superior 

representou um desses marcos, ao reivindicar pela presença das mulheres em cargos de 

empresas e comércios, já que eram impedidas de exercer certas profissões (Adelman; 

Silvestrin, 2002). 

De 1989 em diante, intensifica-se o debate sobre o papel diminuto das mulheres ao 

longo da história, buscando combater as distintas formas de opressão e posicioná-las em 

quaisquer papéis sociais até então dominados pelo patriarcado (Guedes, 1995). Como 

consequência da manutenção de seus múltiplos papéis – esposa, mãe e cidadã, além da 

profissional –, as mulheres passam a sentir a sobrecarga decorrente da naturalização de 

antigas atribuições sociais, reflexo da histórica dominação do patriarcado sobre elas (Adelman; 

Silvestrin, 2002). 

 

Múltiplos papéis, distintos dilemas: maternidade e trabalho como dupla jornada 

Ao longo de sua vida, diversas mulheres tentam gerenciar diferentes papéis sociais, 

cada qual com responsabilidades e atribuições particulares. Tais papéis podem ser 

circunscritos principalmente em duas esferas: a doméstica – compreendendo os papéis de 
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“dona de casa”, mãe e esposa – e a profissional – que abarca as atividades vinculadas ao 

trabalho formal. Tais esferas constituem a denominada dupla jornada, que descreve o contexto 

de mulheres que atuam no mercado de trabalho e, ao mesmo tempo, mantêm sob sua 

responsabilidade atividades domésticas e o cuidado com a família (Rocha-Coutinho, 2004).  

A divisão desigual das responsabilidades com os filhos é uma das pautas que 

caracterizam a jornada de mulheres que são mães. Independente da maternidade ter sido uma 

escolha planejada ou não, muitas mulheres são alvos de julgamentos e têm necessidade de 

apoio, suporte este que tende a envolver o companheiro, a família e/ou as empresas (Ceribeli; 

Silva, 2017). 

Ao se observar o contexto de trabalho formal, ainda é possível perceber que questões 

de gênero interferem no processo de contratação do mercado. Ramos e Felix (2019) explicam 

que ainda hoje predomina a percepção de que os homens possuem perfil mais adequado para 

cargos de liderança quando comparados às colegas do gênero feminino. Tal enviesamento de 

percepção tende a aumentar se a concorrente ao cargo for mulher e mãe. Baseados em outro 

estereótipo limitante, recrutadores tendem a acreditar que mulheres sem filhos ou dependentes 

podem apresentar maior dedicação ao trabalho (Machado; Pinho Neto, 2016). 

Já sobre o retorno às atividades profissionais após licença-maternidade, diversas 

mulheres se deparam com o seguinte questionamento: aos cuidados de quem deixar o(a) 

filho(a)? Tal questão está relacionada a aspectos financeiros e de confiança, além da ausência 

em fases do desenvolvimento do filho, que fazem com que muitas decidam por se distanciar 

temporariamente do trabalho. Todavia, diversas mulheres se afastam já vislumbrando como 

retornar ao trabalho, seja mudando de ramo, investindo em qualificação ou trabalhando por 

conta própria (Ceribeli, Silva, 2017; Guiginski, Wajnman, 2019). 

Outros dados importantes sobre maternidade e paternidade associadas ao trabalho 

revelam outras desigualdades de gênero. Ao passo que ser mãe de duas ou mais crianças em 

idade escolar reduz em até 73,5% a probabilidade de ingresso em alguma ocupação em 

comparação a mulheres sem filhos, ser pai de duas ou mais crianças em idade escolar 

aumenta em 40,2% a probabilidade de ingresso de um homem em alguma ocupação 

(Guiginski, Wajnman, 2019). Tais dados exemplificam como o fator ‘filhos’ influencia de 

distintas formas a empregabilidade dependendo do gênero, revelando a incompreensão dos 

empregadores acerca da maternidade. 

Um dos desafios centrais da maternidade consiste, justamente, em conseguir gerir as 

múltiplas funções demandadas a essas mulheres com o êxito que gostariam (Canabarro; 

Salvagni, 2015). Há ainda aquelas mulheres que, ao se depararem com suas expectativas de 
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futuro − sejam elas pessoais ou profissionais −, investem esforços numa terceira esfera de 

atuação: os estudos. 

 

Para além da dupla jornada: a busca por inserção ou ascensão profissional mediante 

curso superior 

Muitas mulheres brasileiras veem no ensino superior uma oportunidade de inserção, 

ascensão e/ou melhoria nas condições de trabalho. Porém, o ingresso no ensino superior só foi 

possível a partir de 1879 (Medeiros, 2018). Mesmo que de forma lenta e gradual, já é possível 

observar hoje expressiva presença de mulheres nos cursos de nível superior no Brasil, 

ocupando majoritariamente vagas das áreas de ciências humanas e da saúde, mas ainda com 

tímida presença em graduações historicamente enxergadas como masculinas, a exemplo das 

engenharias (Ricoldi; Artes, 2016).  

Mesmo com a busca por ocupar espaço no ensino superior, as mulheres continuam 

exercendo o papel de “cuidadora”, pois “enquanto o cuidado continuar a ser uma atribuição 

primordial e quase exclusiva das mulheres, dificilmente a sua maior escolaridade poderá se 

traduzir em posições de destaque e de equidade de gênero” (Ricoldi; Artes, 2016, p. 159).  

O ensino superior representa para diversas mulheres importante etapa em seu processo 

de independência. Parte delas têm consciência que podem não dar conta de todas as 

atividades demandas pelos inúmeros papéis que desempenham em seu dia a dia, e uma das 

principais interferências quanto ao gerenciamento de todas essas atividades – em especial as 

relativas ao estudo e formação − está justamente no tempo dedicado às tarefas domésticas, 

usualmente atribuídas a elas (Ávila; Portes, 2012). Além disso, Medeiros (2018) afirma que, 

além da dificuldade em conciliar profissão, estudos e família, existe uma deficiência nas 

universidades como instituição de ensino e dos professores na assistência dessas mães 

estudantes. A vida acadêmica acaba sendo a mais prejudicada entre todas as jornadas. 

Existem mulheres que se afastam ou mesmo abandonam os estudos como alternativa 

para aliviar a sobrecarga que é conduzi-los paralelamente à maternidade e às atividades de 

trabalho (Medeiros, 2018). Muitas vezes, as mães se encontram em meio a um dilema: 

desejam conseguir vaga no ensino superior, mas encontram dificuldade em adaptar-se às 

circunstâncias e demandas que tal papel trará para sua vida, além de como conciliá-las com a 

maternidade (Ávila; Portes, 2012). Em contrapartida, Sousa et al. (2011) chamam atenção para 

o fato de que mulheres que têm filhos após a conclusão do ensino superior enfrentam menores 

dificuldades para se adaptar à maternidade (Sousa et al., 2011). 
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Trazendo a análise para o campo das políticas públicas, existem falhas quanto à clareza 

nas legislações vigentes e na criação de novas políticas para atender de forma pertinente a 

realidade das mães discentes. Até o momento, são poucas as leis que dão suporte para esse 

grupo específico no Brasil. A Lei principal é a n° 6.202 de 17 de abril de 1975, a qual assegura 

que as alunas grávidas, a partir do 8º mês, possam solicitar o afastamento por 90 dias corridos 

das atividades presenciais da instituição, garantindo a elas um acompanhamento domiciliar e a 

realização das provas finais, podendo ter esse prazo antecipado ou estendido mediante 

apresentação de laudo médico (Brasil, 1975).  

Temos também algumas ações mais recentes, visando atender diretamente as mães 

estudantes, como o Projeto de Lei nº 2350/2015 proposto pelo ex-Deputado Federal Jean 

Wyllys (PSOL/RJ) para inserir as puérperas e lactantes no gozo do direito à educação, 

conforme as Leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Brasil, 2015). As propostas 

seriam: o aumento do afastamento para 120 dias, uso do termo "instituição de ensino” em 

substituição ao termo “escola”; organização de um espaço para acolher essas estudantes; e a 

realização das atividades acadêmicas em regime domiciliar, adaptados à realidade da saúde 

de cada uma e seguindo um plano de estudos. Até o momento, o projeto aguarda parecer do 

Senado (Brasil, 2015).  

Ainda se tratando de mães bolsistas, temos a Lei n° 13.536/17 que prorroga o tempo de 

bolsa para estudantes bolsistas que vivenciam a maternidade e a adoção quando bolsistas 

(Brasil, 2017), bem como o projeto de Lei nº 185/2018 que solicita por 120 dias o afastamento 

das mães dos compromissos acadêmicos, atendendo também as mães não bolsistas (Brasil, 

2018) 

Com a finalidade de discutir a relação entre a maternidade, os estudos e a vida 

profissional que a presente investigação foi construída. No próximo tópico serão descritos os 

procedimentos metodológicos utilizados na coleta e análise dos dados que possibilitaram a 

pesquisa. 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

O presente estudo foi conduzido a partir de abordagem qualitativa e possui caráter 

exploratório-descritivo. A coleta de dados se deu por meio de entrevistas semiestruturadas, 

mediante roteiro de perguntas previamente constituído, facilitando o processo de análise e 

categorização do material (Bardin, 2011). O grupo entrevistado foi composto por mães 

discentes (ou recém egressas) de cursos de graduação ou mestrado da Universidade Federal 

de Viçosa (UFV), localizada no estado de Minas Gerais. Devido à pandemia da COVID-19 − 
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vivenciada no Brasil a partir de março de 2020 −, as entrevistas se deram à distância, através 

de dispositivos eletrônicos e plataformas de videochamada (entre elas o Google Meet e o 

WhatsApp). 

A presente pesquisa passou por apreciação e aprovação do Comitê de Ética em 

Pesquisa da IES e todas as entrevistadas deram ciência a Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE). Importante destacar que a identidade de todas as participantes foi 

resguardada, sendo identificadas neste texto pela ordem que as entrevistas foram realizadas.  

A pesquisa contou com a participação de vinte e duas (22) mães, com idades entre 20 a 

39 anos. Mesmo com a participação de recém egressas, para melhor leitura dos dados, 

denominaremos todas elas de ‘estudantes’. A descrição do perfil de cada entrevistada pode ser 

consultada no Quadro 01.  

Os Centros de Ciências citados no quadro referem-se às áreas de conhecimento as 

quais os cursos da UFV estão organizados e servem para circunscrevê-las em suas 

respectivas áreas de formação: Centro de Ciências Agrárias (CCA), Centro de Ciências 

Biológicas e da Saúde (CCB), Centro de Ciências Exatas e Tecnológicas (CCE) e Centro de 

Ciências Humanas, Letras e Artes (CCH) (Centros, 2022).  

Os dados coletados foram trabalhados por meio de análise de conteúdo, seguindo as 

três fases propostas por Bardin (2011): a) pré-análise, fase onde se organizam os dados 

coletados, por meio de leitura flutuante da coleta e seleção do conteúdo a ser analisado; b) 

exploração do material, onde ocorreu a codificação, a classificação e a categorização do 

material a ser usado; c) tratamento dos resultados, mediante inferência e interpretação sobre o 

que foi dito pelas entrevistadas, em paralelo com a discussão teórica apresentada (Bardin, 

2011). 

O tratamento dos dados foi realizado mediante análise categorial sobre o conteúdo das 

entrevistas, possibilitando a transformação do texto em unidades, a fim de problematizar as 

categorias relacionadas às falas coletadas (Bardin, 2011). As categorias analíticas foram 

definidas a priori e serviram de alicerce para a elaboração do roteiro de entrevistas, foram elas: 

maternidade e estudos; maternidade e instituição de ensino; maternidade, estudos e mercado 

de trabalho; perspectivas sobre o futuro no mercado de trabalho. 

Após a transcrição das entrevistas, o material coletado foi codificado mediante análise 

lexical e sintática que identificou a frequência de temáticas nos dados coletados (Bardin, 2011). 

O processo de análise contou com a criação de 56 códigos, que foram agrupados em 

subcategorias, conforme pode ser observado no Quadro 02. 
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Quadro 1: Descrição das entrevistadas. 

Discente Idade 
Nº de 
filhos 

Autodeclaração ético-
racial 

Atua 
profissionalmente? 

Centro de 
Ciências 

1 24 1 Parda Não, mas possui 
experiência 

CCH 

2 23 1 Branca Não, mas possui 
experiência 

CCH 

3 30 2 Branca Sim CCH 

4 22 1 Branca Não, mas possui 
experiência 

CCH 

5 31 1 Parda Sim CCH 

6 27 1 Parda Não, mas possui 
experiência 

CCH 

7 21 1 Parda Não, mas possui 
experiência 

CCH 

8 35 1 Branca Não, mas possui 
experiência 

CCH 

9 25 1 Parda Sim CCH 

10 39 3 Branca Sim CCH 

11 22 1 Branca Não, mas possui 
experiência 

CCA 

12 25 1 Preta Sim CCA 

13 30 1 Branca Não, mas possui 
experiência 

CCH 

14 26 1 Branca Sim CCB 

15 20 1 Branca Não, mas possui 
experiência 

CCH 

16 24 2 Indígena Não, mas possui 
experiência 

CCH 

17 21 1 Branca Não, mas possui 
experiência 

CCB 

18 35 1 Branca Não, mas possui 
experiência 

CCE 

19 29 1 Branca Não, mas possui 
experiência 

CCH 

20 26 1 Preta Não, mas possui 
experiência 

CCH 

21 27 1 Parda Não, mas possui 
experiência 

CCH 

22 33 1 Preta Não, mas possui 
experiência 

CCH 

Elaborado pelos autores. 
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Quadro 2: Categorias, subcategorias, códigos temáticos e frequência encontrada nos dados. 

Categorias  Subcategorias Códigos temáticos Frequência 

Maternidade e estudos 

Rede de apoio 
Presença da rede de apoio; Importância 

da rede de apoio. 
63 

Rotina materna e 
acadêmica 

Rotina desafiadora; Vivência entre 
maternidade e sala de aula; Experiência 

com maternidade e aulas remotas. 
46 

Docentes 
Experiência negativa com professores; 
Experiência positiva com professores. 

30 

Oportunidades 
acadêmicas 

Experiência negativa sobre maternidade 
e oportunidades acadêmicas. 

21 

Maternidade e 
instituição de ensino 

Ações pontuais da 
Universidade 

Percepção de ações da UFV; Experiência 
com a licença maternidade. 

24 

Estrutura de apoio 
Estrutura e Ambiente; Falta de suporte 

acadêmico. 
22 

Maternidade, estudos 
e mercado de trabalho 

A profissional pós-
maternidade 

Reflexos no trabalho pós-maternidade; 
Cobrança. 

37 

O mercado pós-
maternidade 

Falta de abertura/preparo do mercado de 
trabalho; Discriminação; Desconfiança do 

mercado de trabalho. 
52 

Sobrecarga e 
desistência 

Sobrecarga; Desistência; Conciliação das 
funções. 

48 

Perspectivas sobre o 
futuro no mercado de 

trabalho 

Habilidades 
desenvolvidas 

Novas habilidades. 47 

Expectativas sobre 
o Mercado 

Estrutura e Ambiente; Empatia. 25 

Empecilhos 
Perda de oportunidade; Rotina 
desafiadora; Rotina atribulada. 

37 

Elaborado pelos autores. 

 

As categorias apontadas no Quadro 02 serão descritas e analisadas a seguir, a partir 

dos relatos das entrevistadas. 

 

RESULTADOS E ANÁLISES  

 

A relação da maternidade com a sala de aula: rede de apoio, docentes e oportunidades 

A base que sustenta o desempenho e permanência de mães discentes no ensino 

superior é a rede de apoio (Ávila; Portes, 2012), principalmente a familiar. Quando 

questionadas sobre a existência de uma rede de apoio e quem ocupa este espaço, a maior 

parte das entrevistas (14) mencionou o pai da(s) criança(s), seguido da avó (8), avô e avó (6), 

e tias (4). Também foi observado que 13 entrevistadas possuem como companheiro o pai da(s) 

criança(s), enquanto 9 são mães solo, e pelo menos um dos integrantes da rede de apoio da 
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maioria dessas discentes mora no mesmo ambiente familiar que elas. Além do mais, 13 delas 

relataram ter se tornado mães durante a graduação, 7 disseram que a maternidade antecedeu 

à graduação, enquanto duas relataram ter vivenciado a experiência nos dois contextos.  

Entender esta estrutura da rede de apoio nos leva ao apresentado por Lopes, Prochnow 

e Piccinini (2010) sobre a presença intensa de mulheres na configuração dessas redes. Foi 

possível perceber nos relatos das discentes que a figura de suas mães foi tão mencionada 

quanto a do pai da(s) criança(s) no que se refere aos componentes da rede de apoio, estando 

presente em 14 das 22 entrevistas realizadas. Além disso, observa-se também que a figura 

feminina domina majoritariamente a teia dessas redes, sendo mencionadas em 26 ocorrências 

– mãe, irmã(s), madrinha, sogra, filha(s), tia, cuidadora. Com isso, foi possível perceber que, 

para as entrevistadas, a presença das mulheres é primordial para a manutenção da rede de 

apoio (Lopes; Prochinow; Piccinini, 2010). 

Foi observado que as estudantes acreditam que o apoio coletivo é relevante para que 

consigam êxito na jornada de conciliação entre maternidade e estudos, conforme pode ser 

notado nos relatos abaixo: 

Estudante 3:  A gente passa por muita coisa sendo mãe e sendo estudante ao mesmo 
tempo, porque quando a criança é muito pequena você tem que deixar ela com alguém 
ou quando você leva junto para aula ou para a prova que seja, é difícil, porque a criança 
não tá legal no dia, não quer ficar quietinha, precisa de silêncio e você sente que está 
incomodando na turma, porque às vezes a criança emite algum som. 
 
Estudante 4: Quem não tem uma rede de apoio, como que é difícil! Porque a gente que 
tem, a gente já fica exausta com estudo. Porque querendo ou não a demanda maior 
ainda é minha, a demanda maior dela [criança] ainda é minha, porque ela amamenta 
ainda e acaba que tem muita coisa que sou eu mesmo e aí isso acaba desgastando 
muito a gente, mas essa rede de apoio para mim é tudo. 
 

É possível perceber nos enunciados que ter uma rede de apoio é de suma importância 

para que mães discentes consigam conciliar as atividades materna e de estudos. Entretanto, 

também é possível constatar que a referida rede não isenta a mãe de algumas obrigações, em 

especial aquelas exclusivas da mãe, como o aleitamento materno. Os relatos corroboram com 

o que Ávila e Portes (2012) aludem acerca da centralidade que a rede de apoio possui na vida 

dessas mulheres, representando um dos principais alicerces para que estas estudantes 

consigam iniciar e prosseguir com a vida acadêmica.  

Quando indagadas com relação às dificuldades presentes na combinação entre as 

atividades materna e educacional, os termos “difícil”, “complicado” e “não é fácil” aparecem 

constantemente. As justificativas podem ser evidenciadas por algumas vivências trazidas pelas 

entrevistadas em seus relatos: 

Estudante 2: Já tive grupos [em trabalhos de disciplinas na universidade] […] e dizer “ah, 
mas você teve uma escolha, se você entrou na faculdade você tem que cumprir o dever 
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da faculdade, você tem que fazer o trabalho, você tá no nosso grupo e o horário que a 
gente pode é esse, se você não pode vir a gente não pode fazer nada”, ou se não “se 
você vir e trazer ela e atrapalhar, não dá para aceitar”. É sem empatia nenhuma, porque 
eles [discentes] olham como se fosse uma escolha. [...] Eu tive grupo em que não 
entenderam muito, “não, você tem filho porque você quis e você tá na faculdade com 
filho porque você quis, então você tem que dar conta e eu não sou obrigado a carregar 
essa carga por você”.  
 

A estudante 2 relata sentimento de incompreensão por parte de colegas de turma, 

especialmente em grupos para a realização de trabalhos das disciplinas, indicando percepção 

destes de que apenas a mãe discente necessita se adaptar às especificidades que a 

maternidade lhe traz, e ainda o receio de que a criança possa prejudicar a eficiência do 

encontro discente.  

É possível notar que o relato apresentado faz recorrente menção à dimensão tempo, 

ratificando as afirmações de Ávila e Portes (2012) e de Menezes et al. (2012) sobre a 

dificuldade que as alunas possuem em gerenciar seu tempo, conciliando as demandas 

acadêmicas e maternas com outras necessidades, como dormir. 

Ainda sobre a relação entre professores(as) e discentes mães, diversas entrevistadas 

destacaram experiências negativas com os(as) docentes, em especial à incompreensão destes 

com situações que envolvem a maternidade, entre elas questões relativas ao excesso de 

atividades acadêmicas e comportamentos que demonstram aversão à criança em sala de aula, 

conforme pode ser observado nos trechos abaixo: 

Estudante 2: Já tive professor que ignorou, que não gostou, que ficou fazendo a cara 
feia.   
 
Estudante 10: Eu tinha uma disciplina de [nome da disciplina] […] e eu precisava da nota 
na terceira [prova]. Ela não me deu a prova em casa, e meu marido, como é que fala... 
com a licença maternidade na mão e falou “olha [nome da professora], mas tá no 
estatuto, é lei, a senhora tem que dar”. Ela falou assim: “eu não trabalho dessa forma, o 
que eu posso fazer é dar um documento para ela cancelar a disciplina e essa disciplina 
vai constar como cancelamento e não como uma reprovação. Prova, trabalho em casa, 
não trabalho com nada disso”.  
 

É possível perceber a partir dos relatos certa inflexibilidade por parte de alguns docentes 

com relação ao contexto atípico das mães, seja por meio de demonstrações físicas de 

insatisfação, pela não extensão de prazos das atividades, pela incompreensão sobre o estado 

de saúde dos filhos e/ou o não reconhecimento da licença-maternidade. Em especial sobre o 

caso relatado pela estudante 10, a aluna presenciou o não-cumprimento da Lei nº 6.202 de 

1975, passando pela experiência de não poder usufruir dos direitos que lhe cabem. O exemplo 

relatado pela estudante 10 também chama atenção por ser uma docente mulher a negar o 

reconhecimento de direitos relativos à licença-maternidade, reproduzindo opressões que 

perseguem e assolam as mulheres em diversos espaços da sociedade (Brasil, 1975) 
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As experiências com os professores citadas pelas entrevistadas apontam características 

semelhantes às apresentadas na pesquisa realizada por Menezes et al. (2012) com mães 

estudantes, e reforçam as sugestões dos autores quanto à necessidade de mediação entre os 

deveres das estudantes e a viabilização de ajustes e permissões específicas a sua realidade.  

Quando questionadas acerca da relação entre a maternidade e as oportunidades 

acadêmicas, as estudantes novamente pontuaram dificuldades de falta de tempo, 

inflexibilidade e incompreensão, além de certa resistência em conceder oportunidades a 

estudantes que são mães, conforme pode ser percebido nos relatos a seguir: 

Estudante 13: [...] mas se fosse presencial [nome do projeto de extensão], seria um 
programa que eu não iria conseguir participar, porque tem que cumprir horas dentro da 
sala. 
 
Estudante 22: Eu mesma não peguei nenhuma pesquisa. Eu comecei o projeto de 
extensão, mas também não deu para dar continuidade por causa da disponibilidade de 
horários [...]. Então os horários que eu tinha alguém para ficar com ele [filho] tinha que 
ser pré-determinados.  
 

Conforme relatado, as alunas percebem certa exclusão em oportunidades acadêmicas 

(eventos, palestras, iniciação científica, estágios) pelo fato de não terem a mesma 

disponibilidade de tempo ou horários que discentes sem filhos teriam.   

Os relatos – a exemplo dos trechos acima – destacam ainda as renúncias que tais 

mulheres precisam fazer para dar conta das atividades de mãe. As peculiares 

responsabilidades apresentadas pelas discentes mães e os estigmas a que são alvo frente às 

oportunidades acadêmicas se assemelham as observações que Guiginski e Wajnman (2019) 

fazem acerca da disparidade existente entre mães e mulheres sem filhos no mercado de 

trabalho, fundada no pré-julgamento de que a mulher sem filhos será mais produtiva.  

A dificuldade de discentes que são mães em serem selecionadas para atividades e 

projetos extracurriculares dificulta a experienciação prática em suas formações e, por 

conseguinte, podem ter impacto sobre sua futura inserção no mercado de trabalho. 

 

Suporte por parte da instituição de ensino 

As entrevistas realizadas também questionaram as discentes acerca da relação destas 

com a universidade da qual fazem parte e das possibilidades de suporte que a IES poderia 

dispor com relação à maternidade, a exemplo da licença-maternidade, do auxílio-creche e da 

possibilidade de fazer o pré-natal na Divisão Universitária de Saúde. Em especial, os relatos 

destacaram dificuldade e/ou burocracia para conseguir vaga na creche pública da 

universidade, apontada como um dos principais suportes a auxiliar as mães da comunidade 

acadêmica. 
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Estudante 11: Eu até procurei... igual à creche lá da UFV. Só que ela não tem mais vaga 
para [filhos dos] alunos, né?! É, não sei, isso complica muito, porque voltando às aulas 
presenciais eu vou ter que achar uma creche que fique com ele [filho], sendo que lá na 
UFV tem uma creche muito boa que às vezes poderia, por exemplo, adequar a nossa 
grade. 
 
Estudante 20: Então, durante a graduação a única [prática] que eu soube ou tive contato 
era o LDI [Laboratório de Desenvolvimento Infantil], e eu nem considero isso como uma 
prática voltada para as mães, porque agora é sorteio. 
 

Ao perguntar às estudantes se as mesmas percebem ações ou práticas da Universidade 

para com as mães, a creche pública da Universidade, a licença-maternidade, o auxílio-creche, 

a possibilidade de fazer o pré-natal na Divisão de Saúde da Universidade e a Ludoteca (espaço 

de brincadeiras e artes dentro da Universidade) foram algumas das respostas ali mencionadas. 

As ações citadas são serviços oferecidos pela instituição, composta também pelo Serviço 

Moradia, Serviço Alimentação, Bolsa de Aprendizagem e Aprimoramento Profissional, Auxílio-

emergencial e Auxílio-alimentação (Serviço de Bolsa, 2021). 

A presença da creche dentro da universidade foi um dos pontos mais destacados pelos 

relatos. O local conhecido como creche é o Laboratório de Desenvolvimento Infantil e 

Laboratório de Desenvolvimento Humano (LDI/LDH). Atende crianças de 3 meses a 5 anos, em 

dois turnos (manhã e tarde), através de sorteio público, aberto não só a comunidade 

acadêmica como também à sociedade civil (LDILDH, 2021a). O LDI/LDH é um laboratório de 

práticas pedagógicas, onde institucionalmente atua no ensino, na pesquisa e na extensão para 

o extinto curso de Economia Doméstica, para a Pedagogia, Educação Infantil, Dança, entre 

outros. O atendimento à sociedade nos cuidados, desenvolvimento e aprendizagem de 

crianças são benefícios concedidos através do objetivo principal (LDILDH, 2021b). 

As falas das estudantes 11 e 20 acima resumem a insatisfação apontada por outras 

entrevistadas, em espacial no tocante à limitação de vagas e a imprevisibilidade de se 

conseguir vaga, já que são dadas por sorteio. O sorteio ainda é apontado como instrumento 

não justo, já que não leva em conta a situação financeira e o turno de estudo das discentes.  

A percepção das entrevistas está alinhada ao que Vieira, Souza e Rocha (2019) 

apontam acerca da essencialidade das creches como suporte às mães discentes. Todavia, a 

existência da creche universitária não é suficiente para suprir a demanda discente e, por 

conseguinte, não garante o alicerce necessário para que possam se dedicar aos estudos com 

mais tempo e tranquilidade. 

Outro ponto citado pelas entrevistadas e apontado por Vieira, Souza e Rocha (2019) 

como importante suporte à realidade de mães discentes diz respeito à licença-maternidade, a 

qual assegura – mediante legislação (Brasil, 1975) – três meses de afastamento das atividades 
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presenciais na universidade. Alguns relatos apontam para o não cumprimento deste direito em 

suas experiências acadêmicas: 

Estudante 7: [...] eu falei com a professora que eu estava voltando da licença-
maternidade e não tinha feito nada, não tinha acompanhado aula nenhuma. Aí ela 
simplesmente falou para mim: “Sua licença acabou ontem, hoje você vai fazer a prova”. 
Aí isso para mim foi um choque que eu fiquei assim “Meu Deus!!!”. Aí ela disse que se 
não fosse um rendimento bom ela iria repetir. Mas aconteceu que o rendimento para 
mim não foi bom, porque a gente sempre espera o melhor possível.  
 
Estudante 10: E eu procurava o professor e ninguém me mandava nada. Então antes de 
vencer minha licença-maternidade eu voltei. Fui eu, marido e filho pra sala de aula.  
 
Estudante 11: Antes de começar o período, eu tentei olhar no registro [escolar] e com a 
coordenadora do meu curso quais são os procedimentos que eu tinha [que fazer]... E 
ninguém me passou nada! Eu estou fazendo como se eu fosse normal, como se eu não 
tivesse filho. 
 

Os relatos das estudantes 7, 10 e 11 exemplificam o que Medeiros (2018) aduz sobre as 

falhas de comunicação entre os vários setores da universidade sobre como acessar a licença-

maternidade e a ineficiência no envio das atividades e provas às estudantes. A ausência ou 

ineficaz comunicação durante esse período tem efeitos nocivos sobre a aprendizagem e a 

formação das discentes, além de tumultuar um período por demais turbulento da maternidade.  

A ausência de resposta e/ou acompanhamento por parte dos docentes reflete a falta de 

suporte institucional que deveria ser conferido às estudantes e uma inconformidade com o que 

determina a legislação. No caso da instituição de ensino analisada, o Regime Didático da 

Graduação informa a existência de um orientador acadêmico para auxiliar nas questões 

acadêmicas, com o coordenador do curso também a posto para auxílio (UFV, 2000), indicando 

a urgência na melhoria na comunicação, para que o fim seja alcançado. 

Ao retornar da licença-maternidade, as estudantes relatam outros obstáculos, entre eles: 

a falta de estrutura, de ambiente adequado e de suporte da própria universidade para com as 

discentes mães. Foi possível ainda perceber a existência de iniciativas individuais e coletivas 

por parte das discentes na tentativa de viabilizar os referidos espaço e estrutura, mas sem 

êxito, conforme pode ser observado nos relatos a seguir: 

Estudante 1: Antes eu participei do [projeto de extensão] também e uma das coisas que 
a gente estava pensando era de fazer... criar um espaço para as mães poderem deixar 
os filhos lá, [...]. Só que foi tanta burocracia, tanta coisa, que a gente deixou a ideia de 
lado.  
 
Estudante 12: E a faculdade, acho que também coloca que não é lugar disso [de receber 
crianças], quando não coloca nem um espaço direcionado para as crianças. [...] tinha 
começado a conversar no CEE [Centro de Ensino de Extensão] sobre a possibilidade de 
deixar alguma sala, sabe. [...] às vezes eu entrava pra aula e [nome do companheiro] 
ficava com a [nome da filha], né?! Tipo, assistir aula e se ele precisar trocar a [nome da 
filha] tinha que trocar tipo no banco do CEE, porque não tem trocador no banheiro 
masculino.  
 



Thaís Aparecida Lacerda Silva 
Diego Costa Mendes 
 
 

 
    15 

Maternidade, estudo e trabalho: um olhar sobre as múltiplas jornadas 
de mães discentes  

 

Oikos: Família e Sociedade em Debate, Viçosa, v. 35, n.1, p.01-22, 2024 

Os relatos descrevem algumas movimentações criadas para viabilizar a permanência 

das discentes nas atividades presenciais de seus respectivos cursos. É possível observar a 

falta de suporte estrutural e/ou de adaptação destes para a particular realidade das estudantes 

que são mães (Vieira; Souza; Rocha, 2019), além da burocracia que dificulta a criação de 

espaços mais acolhedores a esta particular demanda. Tal sinalização pode denotar que as 

demandas maternas podem não estar dentre os interesses do ciclo de poder universitário, ou 

ainda que não consigam ser observadas por quem ocupa tais posições.  

Ao apontar sobre a existência e permanência dessas crianças em espaços públicos 

como em uma instituição de ensino, é preciso reafirmar a importância do Estatuto da Criança e 

do Adolescente como lei que denomina essa presença no tocante de ter preservada e 

respeitada a integridade física, mental, moral e social dessas crianças. Conforme a Lei 8.069 

de 1990, as crianças possuem o direito de “ir, vir e estar nos logradouros públicos e espaços 

comunitários, ressalvadas as restrições legais.” (Brasil, 1990), e o acolhimento a essas 

crianças vem a contribuir com a dinâmica vivida por essas mães estudantes, acrescidos pela 

não existência de empecilhos tanto por parte do Regimento Interno da instituição quanto do 

Regimento Didático (UFV, 2000) da mesma sobre a presença delas na instituição, inclusive em 

sala de aula. 

Também é possível perceber no relato da estudante 12 que, apesar da importância da 

figura paterna na rede de apoio das mães discentes – anteriormente comentada −, a criação e 

o cuidado dos filhos são atribuídos socialmente como papéis da mulher (Rocha-Coutinho, 

2004), concepção esta indiretamente reforçada pela própria infraestrutura universitária que não 

dispõe de trocadores em banheiros masculinos.   

 

Entre a permanência e a desistência: vivência, conciliação e percepções das múltiplas 

jornadas e as perspectivas sobre o futuro do mercado de trabalho 

Numa observação preliminar sobre a experiência com o mercado de trabalho pós 

maternidade, a maioria diz já ter vivenciado o mercado de trabalho nesse contexto, porém um 

número significativo de alunas (9) ainda não tivera essa experiência até o momento da 

entrevista. Em certo ponto das entrevistas, foi questionado às discentes como percebiam a 

relação da maternidade com seu futuro acadêmico e profissional. 

Estudante 5: […] eu estou pensando, tentando ver uma forma de diminuir essa carga 
horária de trabalho, [...] ou então vou ter que acabar abandonando o curso por um 
tempo. 
 
Estudante 11: Eu ainda não defini bem. Antes eu queria trabalhar mais viajando, não 
estabelecendo lugares para trabalhar, e agora eu penso em talvez fazer um mestrado, 



Thaís Aparecida Lacerda Silva 
Diego Costa Mendes 
 
 

 
    16 

Maternidade, estudo e trabalho: um olhar sobre as múltiplas jornadas 
de mães discentes  

 

Oikos: Família e Sociedade em Debate, Viçosa, v. 35, n.1, p.01-22, 2024 

talvez fazer um doutorado e arranjar um emprego que eu não tenha que ficar viajando 
muito para eu poder conciliar [...].   
 
Estudante 16: Quando eu tive a minha primeira filha, eu fazia um outro curso e eu queria 
desistir de estudar, de ter um ensino superior. E, depois que eu tive a segunda, percebi 
que o único caminho que eu conseguiria, além de ter um futuro para mim e ter um futuro 
para elas também, seria através do estudo. 
 

Os enunciados das estudantes acima denotam sua preocupação com a estabilidade, em 

especial aquela relacionada às condições de trabalho (Garcia; Viecili, 2018). O trabalho, sua 

configuração e as demandas a ele atreladas – entre elas o tempo dedicado às atividades 

laborais, a necessidade de deslocamento ou de mudança geográfica – são associados ao 

sustento e à qualidade de vida dos filhos. Também é possível perceber nas falas relação 

estabelecida entre os estudos e à valorização profissional, as quais, por sua vez, terão impacto 

positivo sobre as condições de vida que essas mães poderão fornecer a seus filhos e sobre a 

qualidade da relação entre eles.  

Algumas estudantes revelaram preferência por cursos noturnos ao considerar maior 

facilidade quanto à inserção e/ou manutenção no mercado de trabalho nos períodos da manhã 

e/ou da tarde. De maneira geral, foi possível perceber que a maioria das entrevistadas 

confirmaram que a maternidade modificou seus planos e sua percepção sobre o futuro, seja na 

maneira como vislumbram sua carreira profissional, na maior atenção dada a estabilidade 

financeira ou ainda nas restrições que passaram a ter quando pensam sobre o trabalho.  

Os sentimentos de cobrança e culpa foram abalho em alguns relatos, e um dos 

possíveis motivos que levam a essa cobrança excessiva está na falta de abertura e/ou preparo 

de diversas organizações para receber essas mães em suas equipes de trabalho, como citado 

por algumas entrevistadas: 

Estudante 4: É uma jornada que, de certa forma, é muito peso na mesma pessoa. [...] E 
aí... claro que a pessoa que está mais desgastada ela vai produzir menos que uma 
pessoa que só trabalha. E uma pessoa que tem tripla jornada de trabalho e a pessoa 
que só trabalha, ela [a pessoa que só trabalha] vai produzir muito mais. Então, eu acho 
que tem essa discriminação do mercado em relação a isso. 
 

A maioria das entrevistadas enfatizou em seus relatos o foco das empresas na 

maximização da produtividade e do lucro. A partir desta perspectiva, as trabalhadoras mães 

passam a ser estigmatizadas por causa da maternidade, a partir do clichê inferiorizante de que 

sua atenção não mais estaria totalmente focada no trabalho, e sim dividida com o(s) filho(s) 

(Guiginski, Wajnman, 2019).  

A maternidade passa, ao mesmo tempo, a ser alvo de preconceito e a ser apontada com 

descrédito pelos empregadores e gestores (Ceribeli, Silva, 2017; Guiginski, Wajnman, 2019). 

Entre as desconfianças mais frequente identificadas nos relatos estiveram: faltas no trabalho 
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motivadas por problemas de saúde do(s) filho(s) ou por outras justificativas a ele(s) 

relacionadas; possibilidade de nova gravidez e consequente necessidade de licença-

maternidade; necessidade de pausa para amamentação; receio de que a maternidade afete o 

nível de produtividade. Tais fluxos de percepção passam a estereotipar as mulheres mães, 

impactando negativamente sobre sua empregabilidade 

Ao refletir sobre a tripla jornada que algumas mulheres desempenham enquanto mãe, 

estudante e profissional, as entrevistadas apontaram a sobrecarga como o principal desafio. 

Dificuldade esta que as levam ao limite entre o desistir e o persistir, impelindo algumas delas a 

abrir mão dos estudos ou do trabalho.   

Estudante 13: É árdua, tem que querer muito, ter muito foco, vontade de querer formar e 
estudar. Porque a vontade de largar e jogar tudo pro alto é grande.  
 
Estudante 22: É muito difícil para mim, chego a falar assim: “não, aqui [na universidade] 
não é lugar para mim”... várias, várias vezes eu me pego falando essa frase. 
 

Cabe aqui ressaltar que a sobrecarga e os desafios impostos pela tripla jornada foram 

destacados tanto nos relatos das mulheres que a vivenciam quanto pelas discentes que não 

estavam trabalhando no momento da entrevista, mas que possuíam experiência laboral 

anterior.  

Estudante 5: A gente quer terminar o curso. A gente busca agregar conhecimento, mas é 
muito difícil conciliar esse tempo e, às vezes, deixar o medo maior. Pelo menos o meu 
medo é acabar priorizando o estudo e deixando ele [o filho] de lado. Eu queria ter um 
jeito de conciliar as duas coisas, sabe?! Eu acho bem complicado isso.  
 
Estudante 8: Então... eu pensei mil vezes se eu iria dar conta de fazer a disciplina, ter 
tempo vago durante o dia, no caso, agora em casa. Então era mais complexo de pensar 
como que seria a divisão, se eu iria conseguir conciliar tudo isso e se eu também não iria 
deixar ele totalmente de lado.  
 

É perceptível que a sobrecarga das múltiplas jornadas se acentua quando somada ao 

sentimento de culpa acerca das demandas relacionadas à criança. O receio de ser negligente 

nos cuidados com os filhos acompanha as mulheres e suas jornadas – sejam elas duplas ou 

triplas. A preocupação com a forma como os filhos se sentirão ou ainda com a qualidade do 

suporte que receberão em sua ausência parece ser a principal fonte desse sentimento (Ávila, 

Portes, 2012; Vieira, Souza, Rocha, 2019), e é levada em consideração quando se pensa na 

continuidade da formação superior ou na permanência no mercado de trabalho. 

Ao ponderar sobre como as organizações poderiam contribuir para diminuir a 

discriminação e a desconfiança com mulheres que são mães, algumas estudantes 

mencionaram novamente acerca de mudanças na estrutura e no ambiente, desta vez focado 

no contexto de trabalho: 

Estudante 8: Eu penso algumas coisas sobre creches vinculadas à empresa e eu acho 
que auxiliam bastante. Principalmente no início, quando você está muito mais perto, 
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amamentando, então eu acho que te deixa mais segura para trabalhar e em relação ao 
filho também.  
 
Estudante 21: Olha, eu acho que tinha que ter espaço para as mães nas empresas, tinha 
que ter fraldário, tinha que ter creche perto das empresas, sobretudo, as grandes 
empresas, né?! Claro que não é a lojinha da esquina que vai ter esse aporte, mas 
sobretudo os grandes capitalistas aí. É creche perto do local de trabalho, se não tiver 
creche, auxílio para creche, espaço para amamentação, licença-maternidade e 
paternidade, não só para as mulheres... porque incentiva os homens nesse contexto 
também, é interessante. 
 

As creches surgem nessa investigação como uma das mais recorrentes demandas das 

mães, tanto no que se refere ao suporte a ser dado às discentes para que possam se dedicar 

aos estudos e atividades universitárias, quanto no que tange o suporte à vivência da mulher no 

trabalho. É possível perceber com isso que a sensação de segurança relacionada aos filhos 

tem relação positiva não só com o tempo a ser dedicado a outras esferas de atuação, como 

também sobre o desempenho destas mães nas jornadas acadêmicas e de trabalho.  

Por fim, a empatia com a maternidade foi algo apontado pela maioria das entrevistadas 

como algo que esperam das organizações e grupos de trabalho com os quais forem atuar em 

sua carreira profissional: 

Estudante 2: Elas [as empresas] podem, em primeiro lugar ter um pouco de empatia e 
entender que se ela [a mulher] está disposta  àquela vaga de trabalho, porque ela se 
sente capaz, mesmo tendo um filho. 
 
Estudante 19: Olha, eu acho que não só em relação às mães, em relação a tudo para 
melhorar, né?! Seria se colocar no lugar do outro em primeiro lugar, né?! Porque eu acho 
que nenhuma mãe ou profissional responsável pediria uma folga ou chegaria atrasado 
ou qualquer coisa, se não houvesse a necessidade. Então, eu acho que as pessoas 
deveriam se colocar mais no lugar das outras no caso. 
 

Assim como dito por Guiginski e Wajnman (2019), os relatos acima parecem sinalizar 

que as mães discentes almejam do mercado de trabalho o mesmo cuidado e dedicação que 

elas oferecem, tanto no desempenho de suas atividades profissionais quanto na criação e 

sustento de seus filhos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente pesquisa se dedicou a compreender a relação entre maternidade, ambiente 

universitário e mercado de trabalho a partir da vivência de mães discentes de uma 

universidade pública. A partir dos relatos das estudantes entrevistadas foi possível perceber a 

carência de apoio institucional e de ambiente adequados às necessidades das mães tanto no 

âmbito universitário quando no profissional, o que intensifica o desgaste sobre essas mulheres 

e restringe suas possibilidades de atuação nesses contextos, principalmente quando a rede 
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pessoal de apoio é inexistente ou insuficiente, o que pode acarretar na interrupção ou 

abandono do curso.  

Foi possível identificar que o suporte da rede de apoio é primordial para que as 

estudantes possam dar continuidade à sua formação superior, bem como possam se dedicar 

às atividades extracurriculares disponíveis no ambiente universitário ou ainda ao trabalho. 

Todavia, a continuidade dos estudos também é impactada pela postura e compreensão (ou 

não) dos(as) docentes diante das especificidades da maternidade. Ainda sobre o contexto 

acadêmico, é importante atentar para a necessidade de ações institucionais mais concretas 

que garantam respeito à licença-maternidade, oportunidades acadêmicas (como estágios, 

participação em projetos de extensão, iniciação científica) condizentes com a realidade dessas 

mães, além de estrutura de apoio para suas necessidades. A conclusão dos estudos ganha 

ainda mais importância para essas discentes pois atrelam o título acadêmico à melhoria da 

qualidade de vida de seus filhos, a partir da possibilidade de maior empregabilidade pós-

formação.  

No tocante à esfera do trabalho, foi possível observar que as entrevistadas percebem 

certa discriminação e intolerância do mercado com relação à maternidade. Além do mais, a 

instituição de ensino também pode ser reprodutora de barreiras à inclusão de mães discentes – 

a exemplo das oportunidades conferidas em seus projetos de pesquisa e extensão –, 

semelhantes àquelas existentes no mercado.  

No tocante à percepção sobre o futuro no mercado de trabalho, percebeu-se nos relatos 

das estudantes sentimentos como insegurança, frustração e medo, em geral resultantes de 

experiências negativas que tiveram em sua jornada. Tal disposição indica a necessidade de 

maiores esforços relacionados à admissão dessas mulheres no mercado e o desenvolvimento 

de políticas de acolhimento aos seus filhos (como a criação de creches). 

Buscou-se com este estudo estimular a reflexão da sociedade, das instituições de 

ensino superior e das organizações quanto às especificidades e desafios associados as 

múltiplas jornadas de mulheres que são mães, em especial daquelas que estão em formação 

superior. Iniciativas voltadas ao suporte, infraestrutura e apoio psicoemocional são 

fundamentais para a manutenção destas estudantes nas IES, para oportunizar experiências de 

aprendizado no ambiente universitário e para favorecer sua permanência e/ou inserção no 

mercado de trabalho. Ademais, este texto teve a intenção de pontuar algumas das principais 

dificuldades encaradas por essas estudantes na tentativa de conciliar suas múltiplas jornadas.  

Como contribuição para estudos futuros, sugere-se analisar a realidade de estudantes 

de outras IES (públicas e privadas) para que se possa confrontar os resultados com os que 
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esta pesquisa apresenta. Ademais, seria possível que o mesmo objeto de estudo pudesse ser 

analisado interseccionalmente, a partir de marcadores étnico-raciais e de classe. Apesar de 

não ter sido o foco desta investigação, foi possível observar que a pandemia da COVID-19 

impactou de maneira específica à maternidade, indicando outra possibilidade concreta de 

contribuição acadêmica.  

O presente estudo ainda sinaliza a necessidade de pensar acerca de ações 

institucionais, políticas organizacionais e políticas públicas que possam auxiliar o cumprimento 

das duplas ou triplas jornadas de mulheres que vivenciam a maternidade, seja por parte de 

IES, empresas, organizações públicas ou das instâncias governamentais. Tais iniciativas 

podem contribuir para disposições mais empáticas com a maternidade, bem como para a 

desconstrução de estigmas que pressionam, sobrecarregam e culpabilizam a mulher mãe. 
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